
O EVANGELHO É O PODER DE DEUS PARA 
A SALVAÇÃO DE TODO AQUELE QUE CRÊ

É o que foi declarado nas Sagradas Escrituras, 
isto  é,  na  Bíblia,  pelo  apóstolo  Paulo  na  sua 
epístola aos Romanos (Romanos 1:16).
Embora a nossa natureza de criaturas humanas 
limitadas  nos  permita  compreender  apenas 
parcialmente  o  alcance  e  o  significado  do 
Evangelho,  ele  é-nos  totalmente  apresentado 
na pessoa de Jesus Cristo (Colossenses 2:2-3) 
e  comunicado  nas  Sagradas  Escrituras  (2 
Timóteo 3:15-17). Por isso, é muito importante 
compreender  alguns  aspetos  fundamentais 
deste  "poder  de  Deus"  que  ele  implementou 
"para a salvação de todo aquele que crê".

O QUE É O EVANGELHO?

O  Evangelho  (do  grego,  "Ey-Aggelion",  "boa 
notícia")  é  a  feliz  notícia  da  vinda  do  reino 
eterno  de  Deus,  uma  realidade  na  qual  o 
pecado, a morte e nenhum mal podem existir, 
mas onde há perfeita paz e justiça.  Mas esta 
boa nova deve trazer  uma questão  séria  aos 
seres  humanos:  somos  dignos  de  obter  a 
ressurreição da vida eterna neste reino?

PODEMOS  SER  TOTALMENTE  JUSTOS 
PARA O REINO DE DEUS?

Deus  deu  uma  lei  ao  seu  povo;  portanto,  se 
uma pessoa quisesse tentar estar certa, deveria 
pôr em prática perfeitamente todos os preceitos 
desta lei  revelada por Deus, que está contida 
nas  escrituras  sagradas  (em  particular  na 
primeira parte da Bíblia, no hebraico "Torá").
O apóstolo Paulo, porém, adverte claramente:
“Porque  todos  os  que  são  das  obras  da  Lei 
estão debaixo de maldição; porque está escrito: 

Maldito  todo  aquele  que  não  permanece  em 
todas as coisas escritas no livro da Lei, para as 
fazer.” Ora é evidente que ninguém é justificado 
pela Lei diante de Deus, pois “O justo viverá da 
fé”. (Gálatas 3: 10-11)

“Ora, sabemos que tudo o que a Lei diz,  aos 
que estão debaixo da Lei o diz, para que toda a 
boca  esteja  fechada  e  todo  o  mundo  fique 
sujeito ao juízo de Deus. Porquanto pelas obras 
da  Lei  ninguém  será  justificado  diante  dele, 
porque  pela  Lei  vem  o  conhecimento  do 
pecado.” (Romanos 3: 19-20)

Por isso, não é possível ser justificado diante de 
Deus pela  observância  da  lei:  a  lei,  pela  sua 
absoluta intransigência, dá-nos a entender que 
não somos capazes de a seguir completamente 
e, por isso, merecemos uma condenação eterna 
por Deus, para não sermos considerados justos 
e dignos da vida eterna.

Mesmo  aqueles  que  não  conhecem  a  lei 
revelada  ao  povo  de  Deus  são  igualmente 
culpados diante dele; A este respeito, Paulo diz: 
“Tu és inescusável, ó homem, todo aquele que 
julgas, porque te condenas a ti mesmo naquilo 
em  que  julgas  a  outro;  pois  tu,  que  julgas, 
praticas as mesmas coisas. E sabemos que o 
juízo  de  Deus recai  justamente  sobre  os  que 
tais  coisas  praticam.  Mas  tu,  ó  homem,  que 
julgas os que tais coisas praticam e fazes as 
mesmas,  pensas  que  escaparás  ao  juízo  de 
Deus?” (Romanos 2:1-3)

O EVANGELHO: AS BOAS NOVAS

Mas,  depois  destas  'más  notícias',  Paulo 
expõe  o  Evangelho:  "Agora,  porém, 
independentemente  da  lei,  manifestou-se  a 

justiça de Deus, da qual testificam a lei e os 
profetas, isto é, a justiça de Deus mediante a 
fé em Jesus Cristo, para todos os que crêem. 
De facto, não há distinção: todos pecaram e 
estão destituídos da glória de Deus, mas são 
justificados  gratuitamente,  pela  sua  graça, 
mediante  a  redenção  que  há  em  Cristo 
Jesus." (Romanos 3:21-24)
A justificação acontece pela graça, através da 
fé em Cristo Jesus, para todos aqueles que 
crêem,  e  acontece  gratuitamente  para  nós. 
Mas um preço foi  pago pelo próprio  Cristo: 
"Deus o estabeleceu como propiciação pela 
fé  no  seu  sangue,  para  demonstrar  a  sua 
justiça" (Romanos 3:25). "Mas Deus mostra a 
grandeza do seu amor para connosco: Cristo 
morreu por nós, sendo nós ainda pecadores." 
(Romanos 5:8)
Cristo,  morrendo  crucificado  apesar  de  ser 
inocente,  levou  todos  os  pecados  daqueles 
que  nele  creram  ao  longo  da  história  da 
humanidade,  não  lhes  imputando,  mas 
creditando-lhes a sua justiça perfeita através 
da  sua  ressurreição  dos  mortos.  Jesus, 
escreve Paulo,  "foi  entregue por  causa das 
nossas  transgressões  e  ressuscitou  para  a 
nossa justificação" (Romanos 4:25). De facto, 
Deus estava em Cristo reconciliando consigo 
o  mundo,  não  imputando  aos  homens  as 
suas  culpas,  e  pôs  em  nós  a  palavra  da 
reconciliação.  Por  isso,  atuamos  como 
embaixadores  de  Cristo,  como  se  Deus 
exortasse  por  nosso  intermédio.  Rogamo-
vos, pois, em nome de Cristo: reconciliai-vos 
com  Deus.  Àquele  que  não  conheceu 
pecado, fê-lo pecado por nós, para que n’Ele 
fôssemos feitos justiça de Deus. (2 Coríntios 
5:19-21).
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AS  NOSSAS  BOAS  OBRAS  NÃO 
CONTRIBUEM  PARA  A  NOSSA  PRÓPRIA 
SALVAÇÃO

A justificação é “pela fé, independentemente das 
obras  da  lei”  (Romanos  3:28).  Portanto,  se 
mesmo as obras da lei (que são expressamente 
ordenadas  por  Deus  e  consideradas  justas  e 
boas, Romanos 7:12) não contribuem para nos 
justificar,  então  nenhuma outra  obra  o  poderá 
fazer. Isto é assim para excluir qualquer orgulho 
humano diante de Deus (Romanos 3:27; 4:2; 1 
Coríntios 1:26-29; Gálatas 6:14).

MAS,  SE  AS  BOAS  OBRAS  NÃO  PODEM 
AJUDAR  A  SALVAR-NOS,  NÃO  SERÁ  O 
EVANGELHO UM CONVITE AO PECADO?

Paulo nega que o Evangelho dê às pessoas a 
permissão  para  pecar,  escrevendo:  “Que 
faremos então? Pecaremos porque não estamos 
debaixo da lei, mas debaixo da graça? De modo 
nenhum! Não sabeis que, ao vos apresentardes 
a  alguém  como  servos  para  obediência,  sois 
servos  daquele  a  quem  obedeceis,  ou  do 
pecado para a morte, ou da obediência para a 
justiça?  Mas  graças  a  Deus  porque,  embora 
tendo sido servos do pecado,  obedecestes de 
coração  à  forma  de  doutrina  a  que  fostes 
entregues;  e,  uma  vez  libertados  do  pecado, 
fostes feitos servos da justiça.” (Romanos 6:15-
18).  Tiago  2:14-26  fala  da  situação  daqueles 
que, dizendo ter fé, mostram que não têm uma 
fé  viva,  mas  sim  uma  fé  morta.  Ensina  que 
aqueles que professam a fé devem demonstrar 
pelas  suas  obras  que  são  justificados,  como 
fizeram  Abraão  e  Raab.  As  boas  obras  são 
preparadas por Deus para serem praticadas por 
nós, crentes: “Porque pela graça sois salvos, por 
meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de 

Deus; não vem das obras, para que ninguém se 
glorie. Pois somos feitura sua, criados em Cristo 
Jesus  para  boas  obras,  as  quais  Deus  de 
antemão preparou para que andássemos nelas.” 
(Efésios 2:8-10). As boas obras são para a glória 
de Deus (Mateus 5:14-16).

COMO RECEBEMOS DE DEUS A SALVAÇÃO 
EM CRISTO JESUS?

 “O  que  devo  fazer  para  ser  salvo?”E  eles  
disseram: “Crê no Senhor Jesus e serás salvo”  
(Atos 16:30-31)
Muitos  excertos  da  Bíblia  falam  da  salvação 
dada por Deus, tais como: João 3:16; 11:25-27;  
Atos 4:12; Romanos 1:16; 3: 21-28; 5:7-11; 10:  
9; 16:25-27; Isaías 43:25; 53: 5; Jeremias 17:14;  
Hebreus  7:25;  9:28;  Lucas  18:13-14;  1  João  
5:11.13; 2 Coríntios 5:19; Tito 3:4-7; Efésios 2:8-
10; Gálatas 2: 20-21; Marcos 1:14-15.

 Deus  ordena  que  todos  se  arrependam  e 
creiam  no  Senhor  Jesus  Cristo:  só  assim  as 
pessoas recebem o seu perdão e a vida eterna, 
que  ele  deu  como  um  presente  ao  morrer  e 
ressuscitar  por  todo  aquele  que  nele  crê.  É 
importante divulgá-lo a todos,  para que outros 
também possam receber  este  dom inigualável 
de  Deus.  Para  aqueles  que  são  céticos  em 
relação  à  autoridade  da  Bíblia,  a  secção 
seguinte é sobre uma profecia que mostra que 
as Escrituras são inspiradas por Deus (também 
pode  partilhar  esta  informação).  Deus  o 
abençoe!

Mais informações em português e outras línguas:

Wix:             xsdeusov.wixsite.com/ethne/1-pt

A INSPIRAÇÃO DA BÍBLIA

A Bíblia é inspirada por Deus. Uma argumentação 
que visa  demonstrar  isto  afirma que a  profecia 
das "setenta semanas" (Daniel 9:24-27) predisse 
o  período  da  morte  de  Jesus  Nazareno:  a 
profecia afirma que o Messias (traduzível  como 
"Cristo",  "ungido"  ou  "consagrado")  teria  sido 
morto após "7 e 62 semanas" (Daniel 9:25-26), ou 
seja, 69 (= 7+62) períodos de 7 anos (como em 
Levítico 25:8), cada um de 12 meses (1 Reis 4:7) 
de 30 dias (150 dias divididos em 5 meses, como 
em Génesis 7:11,24 e 8:4). 69 períodos de 7 anos 
são 483 (= 69 × 7) anos. 483 anos de 360 (= 12 × 
30)  dias  são  173880  (=  483  ×  360)  dias, 
exatamente  476  (=  173880/365,25)  anos  e  21 
dias  do  calendário  juliano.  Este  intervalo  de 
tempo  começa  na  ordem  para  "reconstruir 
Jerusalém"  (Daniel  9:25),  que,  com  base  em 
Neemias 2: 1,5,7,11, foi emitida em março ou abril 
de 445 a.C., vigésimo ano do rei Artaxerxes (cujo 
reino, historicamente, começou em 464 a.C.),  e 
termina em março ou abril  ou  maio  do ano 32 
d.C. (= 476 anos -445 a.C.+1 ano; é preciso saltar 
o ano 0, acrescentando 1 ano, porque o 0 não 
existe no calendário), de forma compatível com o 
período em que Jesus morreu historicamente (na 
primavera e entre 30 e 33 d.C.). A Bíblia faz algo 
que  não  pode  ser  explicado  ao  pressupor  um 
materialismo absoluto: prevê o futuro pelo menos 
dois séculos antes (datação do manuscrito mais 
antigo de Qumran do livro  de Daniel,  chamado 
4Q114),  não  genericamente,  mas  especificando 
quando  um  determinado  acontecimento  teria 
acontecido. A probabilidade de isto ser aleatório é 
inferior a cerca de 2% (4 anos possíveis divididos 
há  200  anos  0,02).  Scripure,  por  outro  lado, 
explica como isso é possível: o Deus da Bíblia, o 
único verdadeiro, é o Senhor da história e pode 
revelar o futuro.
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